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Empreenda com propósito
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As que sustentam o mundo sem que a gente perceba

Há gestos que não fazem barulho. Passos que não deixam marca visível, mas preparam o chão para que outros possam caminhar.

Assim vivem as formigas. Não lideram do centro. Não buscam reconhecimento. Mas sustentam ecossistemas inteiros enquanto o resto olha para o outro lado.

Este livro se chama Fourmi porque a sua alma nasce aí: no que não se vê, mas sustenta; no que não se nomeia, mas permanece.

As formigas são arquitetas do equilíbrio. Escavam a terra, arejam o solo. Espalham sementes que permitem novos ciclos. Reciclam o que outros deixam para trás. Transformam o ambiente de baixo para cima. Não trabalham para ser admiradas. Trabalham para que a vida seja possível.

Isso, para mim, é empreender.

Empreender como ato invisível, como compromisso com o que ainda não tem forma, como entrega que não calcula recompensas.

As formigas ensinam sem falar. Colaboram sem hierarquias. Constroem sem pretensão. E assim me ensinaram que empreender não é competir, é acompanhar. Não é escalar, é sustentar. Não é ter, é oferecer.

Cada página deste livro é tecida com essa intuição: o que importa nem sempre brilha, o que transforma nem sempre se nomeia, o conhecimento verdadeiro não se acumula, se entrega. Como folha, como semente, como impulso.

Quando o fazer nasce do coração, a recompensa chega sem exigências. O dinheiro chega, sim, mas como consequência, não como motivo. Como companheiro, não como dono.

Fourmi é um convite a olhar o mundo de baixo, do solo fértil onde as ideias se preparam em silêncio. É uma homenagem a quem constrói sem aplausos, a quem compartilha o que sabe sem medo, a quem empreende como ato de amor e confia que o verdadeiro poder não está no barulho, mas no invisível que faz tudo funcionar.

Aqui começa esse percurso. Não para ensinar, mas para acompanhar. Como elas fazem. A partir do pequeno. Do gesto. Do propósito.

Fourmi significa “formiga” em francês (/fuʁmi/).
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Como persistir com propósito num mundo imperfeito

Este mundo não é perfeito. Tem zonas escuras, medos que persistem, limites que nos desafiam. Mas tudo o que eu amo está nele.

E esse amor — pelo que fazemos, por quem está ao nosso redor, pelo que sonhamos — é o que nos impulsiona a nos superar. A construir. A avançar. Mesmo que às vezes seja em silêncio. Mesmo que ninguém mais perceba.

O sucesso é incerto, os passos nem sempre são seguros. Ainda assim, é melhor tentar do que viver fugindo do fracasso.

As formigas vivem no invisível, mas o que fazem é imenso. Não se destacam pelo tamanho nem pelo barulho, e sim pela firmeza com que avançam. Caminham sem buscar aprovação, guiadas por uma lógica interior que entende que o progresso nem sempre é celebrado... mas sempre transforma.

Este livro nasce dessa filosofia.

Fourmi é uma exploração de como persistir com propósito em meio à imperfeição. Fala do empreendedorismo como ato íntimo e cultural. De se redesenhar como processo permanente. De trabalhar a partir do pequeno para construir o profundo.

Aqui você não vai encontrar fórmulas mágicas nem receitas universais. O que vai encontrar é um convite a se olhar com honestidade, a caminhar com intenção e a se aperfeiçoar sem deixar de ser você.

Cada capítulo é um trajeto. Do amor que te impulsiona ao caráter que você decide habitar. Da humildade de começar do zero à ousadia de deixar marca.

A formiga não representa apenas um caminho: encarna uma filosofia de vida. Não se rende. Não duvida da sua força. Não espera que o mundo seja perfeito para fazer o que veio fazer.

Ao longo deste livro vou compartilhar aprendizados que nascem do design, da arte, do empreendedorismo e do meu próprio percurso. Dos projetos culturais que me nutrem às perguntas que ainda não têm resposta.

Porque acredito que sempre há uma oportunidade de fazer a diferença. E que essa diferença se constrói passo a passo, como fazem as formigas.

Não escrevi isto para ensinar. Escrevi para compartilhar. Para que quem ler possa se reconhecer neste trajeto e — quem sabe — encontrar um impulso que o leve a dar o próximo passo. Seja ele qual for.

Fourmi não é sobre perfeição. É sobre progresso. Sobre avançar com propósito, com peso emocional e com beleza interior. Como as formigas. Como você. Como eu.
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A Clara, por caminhar comigo durante mais de três décadas de passos sinceros. Pela sua paciência, pelo seu olhar que acompanha sem julgar, por esse amor que sustenta mesmo quando o mundo balança. O amor que compartilhamos é parte da alma deste livro.

A Mariana e Nicolás, porque, além de qualquer conquista, o que mais admiro é quem vocês são. Ser boas pessoas num mundo que às vezes esquece disso... é um ato de coragem. Sigam o caminho que falar com vocês de verdade e confiem no que levam dentro: sempre será suficiente.

E aos meus oito cachorros, que não julgam nem prometem... simplesmente estão. Nos seus gestos encontro ternura; no seu silêncio, paz. Na sua companhia diária, a certeza de que o amor também anda de quatro patas.

Este livro é dedicado a vocês, porque, se Fourmi fala de avançar sem fazer barulho, vocês foram o meu impulso mais constante para não parar.
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O medo

Agora que cheguei à maturidade e sei que há menos caminho pela frente do que o que já percorri, me vejo cercado de perguntas. Minha vida valeu a pena? Persegui de verdade aquilo em que acreditava? Este é o começo do fim... ou o renascer de novos propósitos?

Gosto de pensar que é a segunda opção. Que ainda tenho coisas a fazer. Que a idade não é uma barreira, e sim uma perspectiva. Porque com os anos não se acumula só experiência: também sabedoria, também memória. Aprendi que é preciso conhecer a tristeza para compreender a alegria. Que estar vivo é aceitar todas as dimensões da existência.

Se eu pudesse voltar ao momento em que tudo começou — não ao que aparece nas fotos, mas ao que deixou marca sem deixar rastro —, me aproximaria com cuidado do menino que fui, olharia nos olhos dele e diria em voz baixa:

“Há duas coisas que eu gostaria que você soubesse desde cedo. A primeira: nem tudo nem todos merecem a sua energia. A segunda: mesmo que o medo, a dúvida ou a ausência apareçam... você vai ficar bem. Porque vai aprender a caminhar consigo mesmo, e isso sempre será suficiente.”

Porque o medo veio primeiro. Antes dos sonhos, antes da vontade. O medo de não entender, de não pertencer. O medo que não se chora, porque você está tentando parecer forte diante dos adultos que exigem firmeza. Esse foi o meu ponto de partida: o temor que não se nomeia, mas define. Assim começou a minha história. Antes de qualquer empresa, antes de qualquer conquista.

Minhas lembranças são fragmentos. Imagens incompletas. Cenas que vão e vêm como cartões-postais mal impressos. O quintal da minha avó em Santiago, o frio do inverno e uma campainha que anunciava visitas. Tinham me dito que meu pai viria nos ver, e eu esperava. Não me lembro de tê-lo visto. Não sei se ele chegou. Só me vejo ali, brincando, na expectativa. O clima era tenso. Mas eu, criança, estava a meio caminho entre a alegria e a intuição. Algo não estava bem, embora eu não soubesse dizer o quê.

Pouco depois, minha mãe me anunciou que eu iria morar com meu pai em Chuquicamata. Foi como fechar os olhos e abri-los em outro mundo. Eu estava embarcando sozinho num avião rumo a Calama. Era o meu primeiro voo, a minha primeira viagem sem companhia. Mas eu não tinha medo. Estava feliz. Ia ficar com ele. Não sabia que aquele seria o último dia em que veria minha mãe por muito tempo. Ou que, na verdade, eu não teria mais lembranças dela na minha infância. Nenhuma imagem. Nada. Como se ela nunca tivesse existido. Como se a minha história começasse só com ele.

Ao pousar, aí sim senti
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